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Famílias de descendentes de ita-
lianos vindas do Rio Grande do 
Sul na década de 1920 escolheram 
a região de Bituruna, no Sul do 
Paraná, como seu novo lar. Além 
de roupas e móveis, trouxeram na 
bagagem mudas de diversos tipos 
de uvas que já tinham o hábito de 
cultivar. Entre elas, estava a Cas-
ca Dura, cujo vinho produzido no 
município se tornou uma referên-
cia nacional de qualidade.

Após dois anos de trabalho das 
vinícolas da região, atualmente 
comandadas pelos netos e bis-
netos dos primeiros produtores, 
o vinho de Bituruna fabricado 
com a uva Casca Dura obteve 
o selo de Indicação Geográfica 
(IG) do Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial (INPI).

A bebida típica compõe um 
grupo de 12 produtos paranaenses 
que possuem a IG reconhecida e 
são foco da série de reportagens da 
Agência Estadual de Notícias.

O reconhecimento foi concedi-
do à Associação dos Produtores 
de Uva e Vinho de Bituruna 
(Apruvibi), formada por quatro 
vinícolas: Bertoletti, Sanber, 
Di Sandi e Dell Mont. Além da 
história familiar em comum, elas 
carregam um trabalho de parceria 
que ajudou a projetar a cidade para 
o mundo enológico, chamando a 
atenção de viticultores e aprecia-
dores de vinho de todo o Brasil.

Michele Bertoletti Rosso é enó-
loga e a atual administradora da 
Vinícola Sanber, cujo nome é uma 
junção dos sobrenomes das duas fa-
mílias que se instalaram em Bituru-
na antes mesmo da cidade ser for-
malmente constituída, quando ainda 
era conhecida como Colônia Santa 
Bárbara: Sandi e Bertoletti.

A empresária, que também é a 
atual presidente da Apruvubi, con-
ta que a IG é resultado do esforço 
conjunto dos viticultores locais, que 
também tiveram o apoio do poder 
público e de outras entidades.

“Há muito tempo começamos a 
fazer um trabalho para entender 
como o vinho branco de Bituruna 
era famoso. Fizemos estudos, vi-

VINHO DE BITURUNA É ORGULHO 
PARA A CIDADE E REFERÊNCIA NO PAÍS

Produção começou com famílias de descendentes de italianos vindos do Rio Grande do Sul

Por AEN-PR

sitamos outras regiões produtoras 
no Rio Grande do Sul e em Santa 
Catarina e ao procurar essa varie-
dade não encontramos”. Começa-
mos a conversar entre as vinícolas 
que produziam o vinho Casca 
Dura e percebemos que a gente 
podia fortalecer essa produção.

E foi dado o próximo passo. 
“Reorganizar a nossa Associa-
ção começamos a buscar parcei-
ros, como o Sebrae-PR, o Gover-
no do Estado e a Prefeitura de 
Bituruna para obter o reconheci-
mento de Indicação Geográfica a 
partir da organização dos nossos 
processos e elaboração de um 
manual técnico”, relata Michele.

Características 
 A Casca Dura, como o nome 

já sugere, possui uma película 
mais resistente do que outras 
uvas. Além disso, a fruta tem 
menos mosto do que outras mais 

tradicionais, o que demanda um 
volume maior para se produzir a 
mesma quantidade de vinho.

Para um litro de vinho, são 
necessários 1,4 quilo de uva no 
caso da Niágara, 2 quilos quan-
do utilizada a Bordô e cerca de 
3 quilos para a produção com a 
Casca Dura. Devido a essa ca-
racterística, a produção média 
anual das vinícolas de Bituruna 
é de apenas 60 mil garrafas, o 
que torna o produto ainda mais 
exclusivo.

“A uva Casca Dura é muito 
interessante, porque apesar de 
ser extremamente resistente, ela é 
pouco produtiva. É uma uva pro-
duzida em pé franco (plantada 
diretamente no solo, sem enxer-
to), com colheita manual e esca-
lonada de acordo com o amadu-
recimento”, explica a enóloga.

“Com isso, temos um vinho sem-
pre com uma cor dourada e um 

aroma tropical, com uma acidez 
média pra baixa, o que torna o Cas-
ca Dura uma bebida que combina 
muito bem com o clima brasileiro, 
agradando o gosto de um público 
mais jovem, que está iniciando no 
mundo do vinho, mas também os 
paladares requintados que buscam 
características diferentes nos vinhos 
brancos”, conclui Michele.

Devido à produtividade reduzi-
da, o que demanda um espaço de 
cultivo maior, e ao processo de co-
lheita manual da Casca Dura, as 
vinícolas biturunenses adquirem 
parte do insumo de outros peque-
nos produtores rurais locais.

A demanda é uma garantia de 
ocupação e renda na agricultura 
familiar do município durante o 
ano todo, com pagamento propor-
cional à qualidade da uva coleta-
da, o que incentiva os produtores a 
permanecerem em suas proprieda-
des e melhorarem cada vez mais.

Exclusividade
Outro que herdou o amor pelas 

uvas e o vinho dos seus “nonos” 
foi Claudinei Bertoletti, que atual-
mente preside a Associação dos Vi-
tivinicultores do Paraná (Vinopar). 
Ele é o enólogo responsável pelo de-
senvolvimento de novos produtos e 
administrador da vinícola Bertoletti 
ao lado de outros três irmãos.

“Meus bisavôs viajaram de 
carroça durante um mês da Serra 
Gaúcha até chegarem em Bituru-
na em 1927, e agora estamos na 
quarta geração no cultivo da uva 
e produção do vinho”, conta. A tra-
dição familiar de décadas se somou 
à modernização e aprimoramento 
das técnicas de cultivo e produção.

“Bituruna tem vários enólogos 
formados e vimos que a partir da 
uva Casca Dura, que antigamen-
te era usada apenas para fazer 
licor, era possível elaborar um 
vinho diferente e que não exis-
tia em outros lugares. Quando a 
gente observou a diferença desse 
produto, começamos a propagar 
ela e hoje temos uma produção 
limitadíssima que é muito valori-
zada”, diz Bertoletti.  

De acordo com o empresário, o 
processo para obtenção da Indica-
ção Geográfica foi facilitado pela 
união de esforços entre as vinícolas 
com o apoio do Sebrae-PR, a ad-
ministração municipal e o Governo 
do Estado, por meio do Instituto de 
Desenvolvimento Rural do Paraná 
(IDR-Paraná) e da Secretaria da 
Agricultura e do Abastecimento.

“O reconhecimento foi mais fá-
cil do que esperávamos, porque o 
vinho de Bituruna já era uma IG 
de fato, só faltava ter esse reco-
nhecimento por direito. Juntamos 
os documentos comprobatórios 
em pouco tempo e achávamos que 
demoraria uns cinco anos para 
ter a aprovação, mas em menos 
dois anos e meio já recebemos o 
selo do INPI”, complementa.

As características inerentes ao 
Casca Dura fazem com que o cul-
tivo demande pouca ou, em alguns 
casos, nenhuma aplicação de de-
fensivos agrícolas. Na avaliação de 

R
ep

ro
du

çã
o/

A
EN



03Sexta, 24, Sábado, 25, e Domingo, 26 de Novembro de 2023 | Ed. 6742 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Bertoletti, essa condição, somada 
à geografia de Bituruna – que é cir-
cundada por morros – o clima ame-
no e as técnicas de manejo mantidas 
e melhoradas de geração em gera-
ção são o segredo para o desenvol-
vimento de um vinho único.

Para avançar ainda mais, os em-
presários das vinícolas discutem 
sobre metodologias de cultivo, 
manejo e produção e a aquisição 
de insumos em conjunto. “A gente 
procura sempre melhorar apli-
cando novas técnicas e conheci-
mentos na produção pensando na 
qualidade do produto, mas sempre 
mantendo a característica do pro-
cesso original que nos fez sermos 
o que somos. Os nossos vinhos já 
eram um sucesso e o reconheci-
mento da IG aumentou ainda mais 
essa demanda”, conta.

Turismo
Além da renda obtida direta-

mente com as vendas do vinho 
engarrafado, as vinícolas de Bi-
turuna têm atraído cada vez mais 
turistas, o que ajuda a movimentar 
os hotéis, pousadas, restaurantes e 
o comércio em geral da cidade.

Na Vinícola Sanber, é pos-
sível visitar uma casa original 
dos primeiros colonizadores da 
região que atualmente funciona 
como um museu, com móveis, 
roupas, acessórios e equipamen-
tos utilizados na produção vi-
nícola à época. A programação 
ainda inclui uma visita aos par-
reirais, tanto os originais quanto 
os mais modernos, a degustação 
das uvas na época da safra e dos 
diferentes vinhos produzidos.

“Criamos um complexo turísti-
co dentro da vinícola onde conta-
mos toda a história de como tudo 
começou, como chegaram aqui os 
primeiros produtores e o plantio 
das primeiras mudas. O visitante é 
convidado a entrar nessa história 
enquanto degusta os vinhos, sucos 
e espumantes, visita nossos vinhe-
dos e, na época da safra, pode co-
mer a Casca Dura, participar da 
colheita e entender como o vinho 
é produzido”, explica Michele.  

Como as quatro vinícolas 
estão concentradas na mesma 
região do município, a própria 
estrada de ligação tornou-se uma 
atração turística. Batizada de 
Rota do Vinho, ela foi pavimen-
tada com o apoio do Governo do 
Estado e da prefeitura e, além de 
servir como acesso às proprieda-
des, também recebe outros even-
tos sazonais ao longo do ano.

A cada dois anos, Bituruna sedia 
a Festa do Vinho, que atrai cente-
nas de turistas em busca de bons 
vinhos, comida italiana, shows mu-
sicais e produtos coloniais.

Para quem gosta do contato 
maior com o meio ambiente, é 
possível participar da Caminha 
da Natureza, um evento para 
todas as idades em meio aos vi-

nhedos, araucárias, erva-mate e 
outras árvores e plantas típicas 
da região Sul do Paraná.

A Apruvibi também promove 
um encontro voltado aos vitivi-
nicultores, com discussões téc-
nicas sobre o cultivo e produção 
do vinho.

Outro evento que já se tornou 
tradicional no calendário de Bi-
turuna é o Desafio Rota do Vi-
nho, uma corrida que alia a paixão 
pelo esporte à valorização da cultu-
ra e da gastronomia local. O evento 
é organizado pela Associação 
dos Corredores de Bituruna 
(Acorb), com o apoio da prefei-
tura, e já teve oito edições desde 
2015.

“É uma prova que começou 
com 80 atletas no primeiro ano e 
que na última edição contou com 
a participação de quase 1.100 
pessoas”, informou o tesoureiro 
da Acorb e idealizador do Desafio 
Rota do Vinho, Marcelo Hollen. 
“Hoje temos uma parceria muito 
grande com todas as vinícolas, 
que nos apoiam e nos incentivam 
a fazer um evento cada vez maior 
e melhor”, complementa.

A corrida possui modalidades 
para adultos e crianças, com 
traçados de 5 e 16 quilômetros, 
além de revezamento em duplas. 
Os atletas passam pelos princi-
pais pontos turísticos da cidade, 
incluindo o Garrafão, um mo-
numento de 18 metros de altura 
no trevo da PR-170 que faz alu-
são aos antigos recipientes onde 
o vinho era armazenado.

Na Rota do Vinho, eles ain-
da têm a chance de correr pelo 
meio das vinícolas e dos parrei-
rais. O percurso torna-se ainda 
mais bonito porque a corrida 
acontece sempre no começo do 
ano, quando as uvas estão pron-
tas para a colheita, fazendo com 
que os atletas menos competiti-
vos e mais focados na recreação 
até mesmo parem para saborear 
a fruta direto das videiras.

“A nossa corrida é diferencia-
da pelo seu trajeto, pelo povo 
acolhedor, a nossa gastronomia, 
músicas típicas e a possibilida-
de de degustação dos produtos, 
o que atrai atletas de todas as 
idades do Brasil inteiro e até de 
fora do país, com corredores do 
Paraguai e Argentina”, afirma 
Hollen.

As corridas acontecem sempre 
no primeiro fim de semana de 
fevereiro – a 9ª edição, em 2024, 
está marcada para os dias 3 e 4. 
As inscrições já estão abertas.

Culinária Italiana
Além de ser servido como 

bebida, o vinho de Bituruna 
também está muito presente 
em diversos pratos da culinária 
local graças a empreendedoras 
como as irmãs Sandra e Samira 
Bertoletti. As duas são sócias-

-proprietárias, junto com outras 
irmãs e a mãe, do Restaurante 
7 Colinas, um dos mais tradicio-
nais da cidade.

O estabelecimento atende o 
público geral no almoço, em sis-
tema de buffet, e grandes grupos 
em eventos fechados. É possível 
experimentar uma vez por sema-
na o tradicional ossobuco com 
polenta, um prato originário da 
cidade de Milão, na Itália, e 
amplamente reproduzido pelos 
restaurantes especializados.

No caso do 7 Colinas, a recei-
ta leva em seu preparo uma taça 
de vinho Casca Dura, o que ga-
rante um sabor único e uma forte 
identificação com a cidade.

O vinho também está presen-
te no preparo da carne assada de 
carneiro, no risoto, no sagu e em 
molhos e geleias feitos com gen-
gibre e cebola.

“Bituruna sempre teve uma 
produção de vinho muito forte e 
a obtenção da IG pela Apruvibi 
é um orgulho para todos os bi-
turunenses. Muitas pessoas vêm 
à cidade a trabalho ou turismo e 
nós sempre procuramos oferecer 
a elas pratos que contenham o vi-
nho para valorizar o produto da 
nossa cidade”, comenta Sandra.

No restaurante, as irmãs sem-
pre procuram falar sobre a In-
dicação Geográfica obtida re-
centemente aos novos clientes e 
distribuem materiais informati-
vos sobre as vinícolas.

“O vinho faz parte da tradição 
de Bituruna e por isso buscamos 
aliar as receitas das culinárias 
italiana e brasileira com ou-
tras referências para aprimo-
rar as nossas receitas sempre o 
utilizando nos preparos. Dessa 
forma, também ajudamos a di-
vulgar a IG, porque nós, assim 
como toda a cidade, só temos a 
ganhar com esse reconhecimen-
to”, defende Samira.

Revit
Desde 2019, o Governo do Es-

tado reforçou o incentivo à pro-
dução de uvas, sucos e vinhos 
com a criação do Programa de 
Revitalização da Viticultura 
Paranaense (Revitis). Além de 
ajudar a produzir mais e com 
qualidade superior, o programa 
também apoia a industrialização, 
a comercialização e o desenvol-
vimento do turismo em torno da 
uva.

Assim como em outras re-
giões, em Bituruna o Revitis 
auxilia projetos para expandir 
a atividade. As ações incluem a 
entrega de 15 mil mudas de uva 
bordô, também amplamente uti-
lizada para a produção de vinhos 
no município, e R$ 158 mil em 
recursos para obras e equipa-
mentos, beneficiando 43 produ-
tores familiares.
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Os governadores do Paraná, 
Carlos Massa Ratinho Junior, 
e de Santa Catarina, Jorginho 
Mello, estabeleceram na segun-
da-feira, 20, em reunião no Palá-
cio Iguaçu, um grupo de trabalho 
para estudar as melhores for-
mas de minimizar os efeitos das 
cheias do Rio Iguaçu, que afe-
tam os dois estados. O grupo vai 
envolver os técnicos do Instituto 
Água e Terra (IAT) do Paraná e 
do Instituto do Meio Ambiente 
de Santa Catarina (IMA).

No mês de outubro, as chuvas 
intensas elevaram o nível do rio 
em diferentes pontos, causando 
estragos em diversas cidades, 
sendo que União da Vitória, no 
sul do Paraná, foi a mais preju-
dicada, com cerca de 40% da área 
da cidade alagada. O município 
vizinho de Porto União, já no es-
tado de Santa Catarina, também 
teve problemas com a cheia, com 
vários moradores desabrigados.

“Este grupo de trabalho vai 
reunir os técnicos ambientais 
para estudar todas as áreas do 
curso do Rio Iguaçu e verifi-
car quais seriam as melhores 
alternativas para minimizar os 
impactos das cheias”, disse Ra-
tinho Junior. “Nosso objetivo, 
com o grupo, é achar soluções 
a curto, médio e longo prazo”, 
acrescentou o governador catari-
nense, Jorginho Mello.

PARANÁ E SANTA CATARINA VÃO ESTUDAR 
EM CONJUNTO SOLUÇÕES PARA 

AS CHEIAS DO RIO IGUAÇU
Grupo de trabalho formado pelos técnicos do IAT do Paraná e do IMA de Santa Catarina 

vai propor soluções para as enchentes causadas pelo rio
Por AEN-PR

Estiveram na reunião com os 
governadores os prefeitos de 
União da Vitória, Bachir Abbas, 
e de Porto União, Eliseu Miba-
ch, além de empresários, que re-
lataram as dificuldades em reto-
mar as atividades com a demora 
para o nível da água do rio baixar.

De acordo com Mibach, enquan-
to o Rio Iguaçu enche de 2 a 3 cm 
por hora com as chuvas, ele "bai-
xa" de 3 a 4 mm por hora depois 
das tempestades, piorando o drama 
das famílias e empresas atingidas 
pela enchente. “Sabemos que não é 
possível solucionar em definitivo o 
problema. Mas queremos buscar al-
ternativas para reduzir os impactos 
na população”, afirmou.

O diretor-presidente do Ins-
tituto Água e Terra, Everton 
Souza, disse que a parceria es-
tabelecida com Santa Catarina 
dará mais celeridade nos pro-
cessos de licenciamento e sane-
amento ambiental necessários 
para a execução das obras fu-
turas. Souza afirmou ainda que 
o IAT já elaborou um termo de 
referência para a contratação de 
um anteprojeto para minimizar 
os efeitos da cheia do Rio Iguaçu.

“Esse termo vai permitir que 
a gente contrate uma empresa 
para analisar todos os estu-
dos que já existem e também 
vai agregar novas informações 
para se fazer uma modelagem 

matemática que venha norte-
ar um projeto para a execução 
de obras com segurança, sob o 
ponto de vista ambiental e de 
sustentabilidade”, disse.

Há três semanas, técnicos do 
IAT fizeram uma inspeção ter-
restre e aérea dos locais atingidos 
pela enchente em União da Vi-

tória. As informações estão am-
parando a publicação do Termo 
de Referência que vai permitir a 
contratação da empresa responsá-
vel por apontar o caminho mais 
viável para a obra de contenção 
das cheias no município. A cheia 
já dura cerca de 40 dias e ainda 
deixa pessoas desabrigadas.

Um levantamento feito pela 
Defesa Civil mostra que, de 1º 
de outubro a 1º de novembro, 
157 municípios foram atingidos 
pelas chuvas em todo o Estado, 
sendo que 96 estão em situação 
de emergência e 16 em situação 
de calamidade pública. Até 1º de 
novembro, o prejuízo total esti-
mado, incluindo perdas no se-
tor público e privado, foi de R$ 
829,6 milhões.

Presenças
Participaram da reunião o chefe 

da Casa Civil do Paraná, João 
Carlos Ortega; o secretário de Es-
tado da Justiça e Cidadania, San-
tin Roveda; o líder do Governo 
do Paraná na Assembleia Legisla-
tiva, Hussein Bakri; o deputado 
estadual Alexandre Curi; o de-
putado estadual de Santa Catarina, 
Vicente Caropreso; a presidente 
do Instituto do Meio Ambiente 
de Santa Catarina (IMA), Sheila 
Meirelles; o diretor de Saneamen-
to Ambiental e Recursos Hídricos 
do IAT, José Luiz Scroccaro; o 
engenheiro da Prefeitura de Por-
to União, Mauro Novacki; e os 
empresários Luis Antonio Hobi e 
Lenoir Geremia.

Fotos: AEN-PR
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O Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) 
divulgou na quarta-feira, 22, os 
dados catarinenses da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (Pnad). O es-
tudo mostra que Santa Catari-
na é líder em nível de ocupação 
(65,3%) e de empregados com 
carteira assinada (87,8%) no ter-
ceiro trimestre. Em relação ao 
trimestre anterior, a população 
ocupada cresceu 1,1%, com 42 
mil ocupados a mais.

“Nosso estado é forte, é com-
petitivo e está sempre crescendo. 
Estamos garantindo oportunida-
de para quem vive aqui e quer 
um futuro melhor”, destacou o 
governador Jorginho Mello.

A Pnad também destaca que 
houve crescimento da população 
ocupada em cinco das 10 ativi-
dades econômicas no estado no 
terceiro trimestre de 2023. O 
grupamento Informação, comu-
nicação e atividades financei-
ras, imobiliárias, profissionais e 
administrativas (8,1%), com 36 
mil pessoas a mais, teve o maior 
crescimento percentual e absolu-
to de pessoas ocupadas. Outros 
setores que avançaram foram 
serviços domésticos (6,3%), 
Transporte, armazenagem e cor-
reio (5,4%) e Alojamento e ali-
mentação (3,0%).

O secretário da indústria, do 
comércio e do serviço, Silvio 
Dreveck, complementa ainda 

SANTA CATARINA É LÍDER NO PAÍS 
EM NÍVEL DE OCUPAÇÃO E DE EMPREGADOS 

COM CARTEIRA ASSINADA
Em relação ao trimestre anterior, a população ocupada cresceu 1,1%, com 42 mil ocupados a mais

Por Agência Catarinense de Notícias

que  “cada região contribui a 
sua maneira, mas os empregos 
estão sendo criados em todos 
os lados. Nessa semana, temos 
mais de 7 mil vagas de trabalho 
abertas no Sine. Isso é um sinal 
do dinamismo de Santa Cata-
rina. O Governo está atuando 
para atrair cada vez mais inves-
tidores, oferecendo segurança 
jurídica para que eles possam 
prosperar, trazendo mais rique-
zas e desenvolvimento”, avaliou.

SC tem a menor 
proporção 
de desalentados

Os desalentados são pessoas 
fora da força de trabalho, que 
estavam disponíveis para assu-
mir uma vaga, mas não tomaram 
providência para conseguir tra-
balho. O percentual de pessoas 
desalentadas (0,3%) no 3º tri-
mestre se manteve o menor entre 
as Unidades da Federação, com 
recuo de 0,1 p.p. frente ao 2º tri-
mestre, totalizando 14 mil desa-
lentados. O número é 32,4% me-
nor que no 3º trimestre de 2022, 
quando eram 21 mil pessoas.

Reprodução/Assessoria

“Nosso estado é forte, 
é competitivo e está 

sempre crescendo. 
Estamos garantindo 

oportunidade para 
quem vive aqui e quer 

um futuro melhor”
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No último dia do 26º Con-
gresso da Associação das 
Emissoras de Radiodifusão do 
Paraná (Aerp), na quarta-feira, 
22, em Foz do Iguaçu, as ondas 
sonoras foram impulsionadas 
por discussões envolventes. O 
foco dos debates foram sobre 
carisma na comunicação, per-
sonalidade radiofônica, gestão 
contemporânea, inteligência 
artificial, inovação comercial e 
anúncios. Este evento destacou 
como a radiodifusão continua a 
evoluir, abraçando novos para-
digmas e redefinindo seu papel 
na era digital.

A programação começou de 
forma especial, inovando com 
um painel de comunicado-
res, com Robson Ferry, Zico 
Lamour, e o diretor da Rede 
Massa, Luiz Benite. Eles fize-
ram uma exploração profunda 
e descontraída sobre o carisma 
na comunicação radiofônica. Os 
palestrantes carismáticos com-
partilharam suas experiências, 
revelando segredos sobre como 

ÚLTIMO DIA DO CONGRESSO DA AERP CELEBRA O 
CARISMA, INOVAÇÃO E GESTÃO CONTEMPORÂNEA

Evento destacou como a radiodifusão continua a evoluir, abraçando novos paradigmas e redefinindo seu papel na era digital.

Da Assessoria

cativar audiências por meio das 
ondas do rádio. Eles trouxe-
ram dicas valiosas sobre a arte 
de narrar histórias e transmitir 
emoções, destacando o poder do 
carisma para criar conexões du-
radouras com os ouvintes. 

Também foi destacada a im-
portância de valorizar os talen-
tos dentro das emissoras e criar 
espaço para a construção de 
novas personalidades no rádio, 
como pontua o radialista Zico 
Lamour. “Muitas pessoas têm 
um certo dom, mas se não for la-
pidado não vai vingar. Por isso, 
é preciso que as emissoras criem 
oportunidades e saibam enxer-
gar esses possíveis talentos”, 
afirma.

A conversa seguiu com uma 
abordagem sobre a construção 
de personalidade no rádio. Como 
desenvolver uma  presença única 
que se destaca em um mar de vo-
zes. Estudos de caso ilustraram 
como personalidades radiofôni-
cas autênticas podem se tornar 
ícones culturais, construindo 

relacionamentos duradouros e 
lealdade do público e, inclusive, 
vendendo marcas e negócios, re-
força Benite.

“A palestra sinalizou que o 
comunicador é um influencer 
mostrando a importância de 
trabalhar em equipe dentro das 
emissoras, trazer essa persona-
lidade para o jogo comercial. 
Quem não trabalhar assim ficará 
para trás”, pontua o gerente co-
mercial da Rádio Mix de Lon-
drina, Reginaldo Carvalho.

Navegando pelas Ondas 
da Mudança

A gestão contemporânea foi 
abordada pela especialista em 
gestão empresarial Deise Baut-
zer.  Ela destacou que o con-
texto dinâmico dos negócios 
modernos, demanda um con-
junto de habilidades que trans-
cende as competências técnicas 
tradicionais. Conhecidas como 
“power skills” ou “soft skills”, 
essas capacidades interpessoais 
e emocionais são essenciais para 

líderes que buscam prosperar em 
ambientes corporativos desafia-
dores. 

“É preciso entender que nosso 
maior desafio hoje está relacio-
nado a questão comportamental, 
as diferenças relacionais. Por 
isso, é preciso refletir sobre a 
qualificação das pessoas que de-
sempenham funções dentro das 
organizações e para que tipo de 
sociedade estamos preparando 
nossos serviços. Somos pessoas 
falando para pessoas”, ressaltou 
Deise. 

A gestão contemporânea e as 
power skills se entrelaçam para 
criar líderes eficazes e adaptá-
veis.“Todo esse conhecimento 
irá agregar muito no dia a dia 
da nossa equipe”, disse o geren-
te comercial da Rádio Mais de 
Maringá, Vinicius Sekiyama.

Inovação: Sintonizando-  
-se com o Futuro

O horizonte da inovação e tec-
nologia foi explorado durante a 
palestra magna do especialista 

em Inovação e Transformação 
Digital, Walter Longo. Ele des-
tacou como as últimas tecnolo-
gias estão moldando o futuro do 
rádio. “A Inteligência artificial, 
por exemplo, pode assumir tare-
fas rotineiras e repetitivas, per-
mitindo que profissionais cria-
tivos dediquem mais tempo às 
atividades que demandam pen-
samento inovador e originalida-
de. A IA veio para nos devolver 
a nossa humanidade, ou seja, a 
missão do ser humano é sonhar, 
imaginar e se jogar de maneira 
desconhecida”, afirma. 

Os participantes também fo-
ram incentivados a abraçar a ino-
vação como um catalisador para 
a evolução constante das emis-
soras. “O rádio tem que adquirir 
uma alma digital, ele tem que 
estabelecer diálogo, segmentar 
dando às pessoas o que elas 
gostam em momentos diferentes. 
É preciso que o rádio entre em 
todas as formas de relação com 
o seu cliente sem pedir licença”, 
acrescentou Longo.

Assessoria
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Trabalhando 
O prefeito Bachir Abbas, de União da Vitória, mesmo sob chuva, 

está com equipes dedicadas ao recolhimento de entulhos e aos 
reparos das vias após a enchente. “Continuamos trabalhando, 

inclusive sábado e domingo, comprometidos em trazer alívio e 
reconstruir nossa amada União da Vitória”, disse Bachir. 

Vinho 
O governador paranaense Ratinho Júnior enalteceu as vinículas de 

Bituruna, que são referência no Brasil, com o vinho tinto Casca 
Dura, uma das 12 indicações Geográficas do Paraná, fruto do 

trabalho passado de família para família. Parabéns aos produtores 
que colocam o nome do Estado lá no alto. 

Erva-mate
O deputado estadual Hussein Bakri teve projeto de lei aprovado, 

que cria a rota turística “Caminhos da Erva-mate” no Sul do Paraná. 
O objetivo é promover o setor e a produção sustentável, propagar 
e estimular as atrações turísticas locais, e fomentar a integração da 
cadeia entre essas cidades. Segundo Bakri, um dos carros chefes 
da economia do Sul do Paraná, a cadeia produtiva da erva-mate, 

envolve cerca de 100 mil pessoas em toda a região. Por isso, além 
de fortalecer o setor, é preciso desenvolvê-lo e expandi-lo para gerar 

cada vez mais empregos e mais renda para o Vale do Iguaçu. 

Livros
A secretária de Educação de Porto União, Aldair Muncinelli, 

participou com os estudantes do Núcleo Educacional São Bernardo 
do Campo da entrega de seus próprio livros autorais. O Super-

Autor, um programa de letramento inovador, permitiu que os alunos 
escrevessem e ilustrassem suas próprias obras. Com apoio do 

Sicredi, ao todo, 123 livros foram entregues, sendo cada um deles 
cuidadosamente escrito e ilustrado pelos talentosos alunos. 

Festa
A Associação Empresarial de Porto União (Acipu), mais uma 

vez organiza a 15ª Festa Nacional do Steinhaeger e do Xixo, que 
acontece nos dias 7, 8, 9 e 10 de dezembro. Este ano foi montada 

uma comissão que regulamenta o desfile. Informações pelo telefone 
(42) 98871-4172. A Acipu vai doar parte dos recursos da festa para 

famílias afetadas pelas cheias do Rio Iguaçu. Terá um espaço na 
festa destinado ao cadastramento de itens para doação de maior 

volume, como móveis e linha branca.

Agora
vai
Conversando 
com autoridades 
políticas das 
duas cidades, os 
governadores 
Jorginho Mello 
(SC) e Ratinho 
Júnior (PR) 
decidiram fazer 
um grupo de 
trabalho entre 
o IAT e o IMA 
para elaborar um 
projeto a longo 
e a curto prazo 
para amenizar 
os problemas das 
cheias do Rio 

Sempre considerei, na minha profissão, que a aprendizagem infantil inicia-se com o alfabeto 
do amor na família e pelo estímulo e a compreensão que lhe é proporcionada  na instituição 
escolar.

Oportunidades oferecidas através de projetos que tendem a incentivar criatividade, despertar 
o potencial pré-existente e favorecer, quando concluído, a uma auto realização.

Muitas vezes bons projetos nesse sentido, avaliados os gastos inclusos, nem conseguem sair 
do papel.

É o momento para refletir quão importante será procurar ajuda na sociedade em busca de 
patrocínios, levando-se em conta não somente uma avaliação positiva para o proponente do 
projeto, mas a contrapartida que pode ter o financiador do mesmo.

A propósito, no último dia dezessete do mês em curso, participei com satisfação, do 
encerramento do projeto Super Autor, programado pela Literatura Brasileira, que recebeu o 
patrocínio do Sicredi, executado no período vespertino do Núcleo de Educação São Bernardo 
do Campo, em Porto União.

Bairro com população de baixa renda, direção, corpo técnico e docente não se omitiram em  
buscar ajuda para a realização do projeto. Com interesse, grande trabalho e muita dedicação,  
alunos foram levados a realizar o sonho de escrever e ilustrar sua história, no próprio livro, 
como autor e ter seu nome marcando a capa. Foram 123 livros, com títulos diferentes a critério 
de cada aluno. 

Presentes, a Secretária Municipal da Educação, gerente e funcionárias do Sicredi de Porto 
União, responsável pelo setor de Comunicação Social da APAE de Porto União, representantes 
do Lions Clube de União da Vitória, repórteres fotográficos, Corpo Docente e Discente da 
Escola e um grande número de pais dos alunos. O espaço ficou limitado para acomodar tanta 
gente. Nada impediu que os pequeninos se acomodassem  no chão e, na expectativa, ficassem 
atentos a chamada de cada um para, finalmente, receber dos pais ou de convidados o livro de 
sua autoria, com direito ao abraço de parabéns e uma foto do momento.

Certamente, uma etapa da infância que lhes será inesquecível e que poderá abrir caminho 
para desenvolver o hábito da leitura e da escrita

Super Autor
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Na noite de quarta-feira, 22, as 
câmaras de vereadores de União 
da Vitória e de Porto União 
promoveram, em conjunto, a au-
diência pública “Solução para 
enchente nas gêmeas do Igua-
çu”. A proposta da audiência foi 
protocolada pelo vereador por-
to-unionense Gildo Luiz Mas-
selai e pelos vereadores união-
-vitorienses Anderson Cripa, 
André Cristiano Henik e Júlio 
Adilson Pires Filho. Na oportu-
nidade, dois populares que ins-
creveram propostas de acordo 
com os termos impostos pelas 
duas casas de leis tiveram 15 mi-
nutos para explanar suas ideias.

Abrindo o evento, o vereador 
Gildo Luiz Masselai destacou 
que toda proposta, antes de ser 
executada, precisa conter infor-
mações técnicas e científicas 
para que se alcance êxito. “Não 
se faz projeto técnico para dar 
resultado satisfatório sem infor-
mações”, comentou.  

Representando os proponentes 
da Câmara de União da Vitória, 
o presidente Valdecir Ratko 
destacou que a união do poder 
público e da sociedade organiza-
da é essencial para que se chegue 
a uma solução para os problemas 
causados pela enchente. “Fize-
mos essa audiência pública para 
irmos direto ao ponto”. 

O médico cardiologista Ce-

VALE DO IGUAÇU

AUDIÊNCIA PÚBLICA DEIXA CLARO: 
NÃO EXISTE SOLUÇÃO MÁGICA PARA AS ENCHENTES

Evento realizado na noite de quarta-feira, 22, reuniu autoridades, 
estudiosos e comunidade para discutir saídas capazes de amenizar impacto das cheias

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

zar Augusto Lemos, da Asso-
ciação Médica de Porto União 
da Vitória, abordou os impactos 
que uma enchente causa na saú-
de dos afetados por ela, seja no 
âmbito emocional ou no âmbito 
físico. “Quando as águas inva-
dem nossas casas, elas não dei-
xam apenas marcas nas paredes. 
Elas deixam cicatrizes que mui-
tas vezes se eternizam em nossas 
mentes, na nossa memória afeti-
va”. 

Eliseu Mibach, prefeito de 
Porto União, comentou sobre 
a possibilidade da realização de 
um estudo para a construção de 
diques no bairro Santa Rosa, o 
que mais sofre com enchentes 
no município. “Na semana que 
vem já recebo a primeira empre-
sa para que possamos apresen-
tar o material que nós temos”, 
relatou. 

O prefeito de União da Vitória, 
Bachir Abbas, frisou que para 
que uma obra possa ser realizada 
é preciso ter responsabilidade. 
“Tem que funcionar com muita 
discussão, com mobilização da 
sociedade. Não tem uma pessoa 
sozinha que vá resolver essa si-
tuação. É necessário que toda a 
sociedade esteja mobilizada”.

Apresentação de estudos
Representando a Sociedade de 

Estudos Contemporâneos – Co-

missão Regional Permanente de 
Prevenção contra Enchentes do 
Rio Iguaçu (SEC-Corpreri), o 
engenheiro civil Giancarlo Cas-
tanharo realizou uma explanação 
acerca dos estudos realizados ao 
longo de quatro décadas na bus-
ca de amenizar o impacto das 
enchentes. Giancarlo chefiou o 
Projeto HG-203 (análise hidráu-
lica de alternativas estruturais 
para controles de enchentes no 
rio Iguaçu em União da Vitó-
ria/Porto União), realizado em 
2005. 

Vários pontos foram abor-
dados por Giancarlo durante 

sua fala. O primeiro deles foi a 
ideia da construção de uma bar-
ragem a montante de União da 
Vitória para conter o excesso 
de água. De acordo com os es-
tudos apresentados, para que se 
evitasse uma enchente de 6,5m, 
seria necessário que a barragem 
armazenasse 4,5 km³ de água, 
capacidade próxima a de Foz do 
Areia. Um dos locais possíveis 
para a construção da barragem 
seria na região da Lança, porém, 
ocuparia área de 650 km², cerca 
de 45% do tamanho do lago Itai-
pu. “É inviável. Não existe via-
bilidade técnica, nem ambiental, 

nem social para você desapro-
priar uma área de meio lago de 
Itaipu rio acima para essa área 
ficar desocupada. Ter que tirar 
agricultores que moram lá hoje, 
que produzem, para essa área 
ficar vazia e ser ocupada por 
água para abater enchentes. 
Isso aqui custaria uma fortuna 
e traria problemas sociais enor-
mes”, explicou. 

Quanto à construção de diques 
de contenção, Giancarlo citou 
o estudo realizado pela Agência 
Internacional de Cooperação 
Japonesa (Jica) em 1995, que 
previa a construção de um siste-

Câmara de Vereadores de União da Vitória
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ma de cerca de 17 km de exten-
são em ambas as margens do rio. 
Para que fosse eficaz, deveria ter 
uma crista mais alta que a maior 
enchente possível. Ou seja, se-
ria necessário que o dique fos-
se mais alto que uma enchente 
maior que a de 1983, com alguns 
metros de folga para que se evi-
tasse que a água passasse pela 
borda, o que, em União da Vitó-
ria, resultaria em uma parede de 
ao menos 12m de altura em tor-
no do rio. “Isso isolaria a cidade 
do rio. O  convívio cidade/rio se-
ria dividido por uma montanha 
de terra que, em alguns pontos 
mais baixos da cidade, teria 
até três andares de altura”, co-
mentou. Apesar de ser uma obra 
gigantesca e cara, a proposta se 
mostra viável, porém levando 
em consideração seus riscos, 
como o de rompimento do dique 
em um momento de grande flu-
xo de água no rio, o que inunda-
ria a cidade em pouco tempo. 

Levando em consideração a 
inviabilidade da primeira opção 
e as intempéries da segunda, 
Giancarlo relatou que o Projeto 
HG-203 focou em buscar alter-
nativas capazes de aumentar a 
capacidade de descarga do Igua-
çu. Logo de início, segundo o 
engenheiro, o projeto buscou 
entender qual o impacto de uma 
obra que retirasse as corredeiras 
de Porto Vitória, comumente 
apontadas como a grande vilã 
das cheias no Vale do Iguaçu. Se-
gundo Giancarlo, para a surpresa 
da equipe, percebeu-se que, caso 
as corredeiras fossem retiradas, 
o controle da água seria alterado 
para montante, ou seja, a água 
seria represada em um ponto 
acima, o que não resolveria o 
problema em União da Vitória e 
Porto União. Os estudos também 
mostraram que obras estruturais, 
quanto mais próximas de Porto 
Vitória, menos impacto surtem 
no Vale do Iguaçu. 

A influência das pontes no re-
presamento de água em União 
da Vitória também foi um foco 
de estudo. O resultado encontra-
do foi que o impacto delas na en-
chente de 1983 ficou entre 8cm 
e 12cm. Isto é, caso as pontes 
não existissem, a maior enchen-
te do Vale do Iguaçu, ao invés de 
10,42m, teria sido uma enchente 
de 10,30m. 

 A solução mais viável e de 
melhor impacto, segundo os es-
tudos mostrados por Giancarlo, 
seria a duplicação da curva da 
Fazenda Brasil. Como publicado 
na edição 6741 de O Comércio, 
quatro propostas de duplicação 
já foram apresentadas. As mais 
promissoras, segundo Giancarlo, 
são as propostas feitas pelo Cen-
tro de Hidráulica e Hidrologia 
Prof. Parigot de Souza (Cehpar) 
e a feita pela comunidade, que 
diminuiriam em 93cm, e em 
1,07m a cheia de 1983, respec-
tivamente. 

Giancarlo também demons-
trou que, segundo as projeções 
feitas pelo Projeto HG-203, caso 
fosse possível criar um canal 
paralelo em toda a extensão do 
Iguaçu entre União da Vitória e 
Porto Vitória, algo em torno de 
27 km, o máximo que se dimi-
nuiria da enchente de 1983 seria 
3,80m. Entretanto, essa é uma 
projeção meramente teórica, vis-
to que montanhas e outros obs-
táculos no caminho permitiriam 
que o canal tivesse, no máximo, 
17 km. “As soluções não são 
mágicas. Não tem mágica para 
resolver o assunto das enchentes 
aqui. São obras monumentais 
que deveriam ser feitas para 
tentar duplicar o rio”, apontou 
Giancarlo.

Além de grande investimento 
financeiro, Giancarlo lembrou 
que qualquer obra necessitará de 
estudos de viabilidade econômi-
ca, projeto básico de engenharia 
e estudo de impacto ambiental. 

“Já trabalhei em algumas obras 
de grande porte que envolvem 
intervenções em rios grandes e 
queria dizer que vocês estão fan-
tasiando achando que em seis 
meses o Instituto Ambiental pode 
licenciar uma obra desse porte 
em um rio desse tamanho”, fri-
sou o engenheiro ao responder a 
pergunta de um munícipe sobre 

a possibilidade de um projeto 
ser apresentado pelo Instituto 
Água e Terra (IAT) em meio ano. 
“Não adianta pegar meia dúzia 
de escavadeiras e sair cavando 
a margem. Não tem ART (Anota-
ção de Responsabilidade Técni-
ca). Você não sabe o tamanho do 
efeito que isso vai dar e, como eu 
falei para vocês, acreditem ou 

não em simulações hidráulicas 
que foram feitas por pessoas de 
Curitiba, do Rio Grande do Sul e 
do Japão, não é pouca obra que 
vai resolver um problema desse 
tamanho”, completou.

O que diz o IAT
O diretor presidente do IAT, 

Everton Luiz da Costa Souza, 
também esteve presente na au-
diência pública e explicou que, 
para qualquer obra ou até mesmo 
para a instalação de empresas, é 
necessário antes a realização de 
um licenciamento ambiental. 
Everton reforçou a fala de Gian-
carlo de que não existe solução 
mágica para os problemas das 
enchentes no Vale do Iguaçu, e 
afirmou que qualquer decisão 
deverá ser tomada pautada pela 
ciência.  

Nos próximos dias, o IAT deve 
finalizar o termo de referência 
para a contratação do antepro-
jeto que deverá apontar qual a 
melhor solução para amenizar 
as cheias do Iguaçu nas cidades 
irmãs. “Nunca se chegou neste 
projeto básico, e é nesse ponto 
que nós queremos chegar”, fri-
sou. 

Everton comentou, também, 
que por se tratar de uma obra 
no rio Iguaçu, muito provavel-
mente órgãos como o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama) e Agência Nacional 
de Águas e Saneamento Básico 
(ANA) deverão ser envolvidas 
no projeto. Porém, o diretor pre-
sidente afirmou que o IAT irá 
reivindicar para si a prerrogati-
va de realizar os licenciamentos 
ambientais necessários, visando 
dar celeridade a uma possível 
obra. 

O prazo para conclusão do 
projeto básico é de cerca de 11 
meses, mas Everton relatou que 
o instituto fará o necessário para 
que seja finalizado antes disso. 
Quanto aos custos de uma vin-
doura obra, o diretor presidente 
informou que valores só poderão 
ser discutidos quando se tiver a 
dimensão real das medidas que 
serão tomadas. “Quando nós 
tivermos isso efetivamente aí, 
se pudermos contar com a boa 
vontade e com a colaboração de 
empresários e tudo mais, ótimo. 
Se não, o governo do estado do 
Paraná e o governo do estado 
de Santa Catarina certamente 
vão buscar recursos para fazer 
essa solução que tem sustentabi-
lidade técnica, que tem sustenta-
bilidade legal, que presta contas 
para o Tribunal de Contas do 
estado, que presta contas para a 
Controladoria Geral da União, 
que presta contas para o licen-
ciamento ambiental que tem que 
ser obedecido”.
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Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

NOVA FERROESTENOVA FERROESTE
A Nova Ferroeste vai a leilão após a emissão da Licença A Nova Ferroeste vai a leilão após a emissão da Licença 

Prévia Ambiental pelo Ibama. Dezoito aldeias indígenas em Prévia Ambiental pelo Ibama. Dezoito aldeias indígenas em 
quatro municípios do traçado proposto para a Nova Ferroeste quatro municípios do traçado proposto para a Nova Ferroeste 
foram incluídas nos estudos para mensurar os impactos do foram incluídas nos estudos para mensurar os impactos do 
empreendimento, a Funai fará a escolha dos povos indígenas a serem empreendimento, a Funai fará a escolha dos povos indígenas a serem 
estudados. O Governo do Paraná contratou a Fundação Instituto de estudados. O Governo do Paraná contratou a Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas Aplicadas (Fipe) para realizar a atividade de Pesquisas Econômicas Aplicadas (Fipe) para realizar a atividade de 
campo e consolidar os dados.campo e consolidar os dados.

Estudo detalhadoEstudo detalhado
O Governo do Estado ressalta que o estudo proporcionará uma O Governo do Estado ressalta que o estudo proporcionará uma 

melhor compreensão do modo de vida destes cidadãos e, assim, zelar melhor compreensão do modo de vida destes cidadãos e, assim, zelar 
pela proteção dos direitos indígenas. A linha férrea deve ligar por pela proteção dos direitos indígenas. A linha férrea deve ligar por 
trilhos os estados do Mato Grosso do Sul, Santa Catarina e Paraná. trilhos os estados do Mato Grosso do Sul, Santa Catarina e Paraná. 
A empresa ou consórcio vencedor vai executar as obras e explorar A empresa ou consórcio vencedor vai executar as obras e explorar 
o empreendimento por 99 anos. “A obtenção da licença ambiental o empreendimento por 99 anos. “A obtenção da licença ambiental 
proporciona segurança jurídica sobre questões tão complexas proporciona segurança jurídica sobre questões tão complexas 
como as de natureza socioambientais”, diz o coordenador do Plano como as de natureza socioambientais”, diz o coordenador do Plano 
Ferroviário Estadual, Luiz Henrique Fagundes.Ferroviário Estadual, Luiz Henrique Fagundes.

Nota de correçãoNota de correção
No dia 22 de novembro, última quarta-feira, esta coluna publicou No dia 22 de novembro, última quarta-feira, esta coluna publicou 

equivocadamente a vinculação da Nova Ferroeste com a Operação equivocadamente a vinculação da Nova Ferroeste com a Operação 
Piloto. Esta nota confirma o erro de edição e reforça a importância Piloto. Esta nota confirma o erro de edição e reforça a importância 
da Nova Ferroeste para os Estados do Sul do Brasil –  um modal da Nova Ferroeste para os Estados do Sul do Brasil –  um modal 
ferroviário com uma estratégia de logística que facilitará o ferroviário com uma estratégia de logística que facilitará o 
escoamento de produção do agronegócio – reduzindo os custos do escoamento de produção do agronegócio – reduzindo os custos do 
transporte ao Porto de Paranaguá.transporte ao Porto de Paranaguá.

Decisões monocráticasDecisões monocráticas
O Senado Federal aprovou a PEC que limita decisões monocráticas O Senado Federal aprovou a PEC que limita decisões monocráticas 

(individuais) no Supremo Tribunal Federal (STF) e em outros (individuais) no Supremo Tribunal Federal (STF) e em outros 
tribunais superiores. Apresentado pelo senador Oriovisto Guimarães tribunais superiores. Apresentado pelo senador Oriovisto Guimarães 
(Podemos-PR), o texto veda a concessão de decisão monocrática (Podemos-PR), o texto veda a concessão de decisão monocrática 
que suspenda a eficácia da lei. A proposta de emenda constitucional que suspenda a eficácia da lei. A proposta de emenda constitucional 
ainda será analisada pela Câmara dos Deputados.ainda será analisada pela Câmara dos Deputados.

Nova demandaNova demanda
O Senar-PR formatou um curso de alimentos sem glúten e sem O Senar-PR formatou um curso de alimentos sem glúten e sem 

lactose que estará no catálogo a partir de 2024. Por enquanto o lactose que estará no catálogo a partir de 2024. Por enquanto o 
curso “Produção artesanal de alimentos sem glúten e sem lactose” curso “Produção artesanal de alimentos sem glúten e sem lactose” 
aconteceu de forma pontual, atendendo à demanda de alguns aconteceu de forma pontual, atendendo à demanda de alguns 
sindicatos rurais, que identificaram neste tema uma oportunidade sindicatos rurais, que identificaram neste tema uma oportunidade 
para geração de renda dos seus associados. Atento a demanda de para geração de renda dos seus associados. Atento a demanda de 
mercado, o curso será ofertado de forma mais ampla.mercado, o curso será ofertado de forma mais ampla.

Na posseNa posse
O governador do Paraná, Ratinho Junior, é um dos convidados O governador do Paraná, Ratinho Junior, é um dos convidados 

do ex-presidente Jair Bolsonaro para a posse de Javier Milei, do ex-presidente Jair Bolsonaro para a posse de Javier Milei, 
eleito presidente da Argentina. Além de Ratinho Jr, outros quatro eleito presidente da Argentina. Além de Ratinho Jr, outros quatro 
governadores foram convidados: Tarcisio de Freitas (São Paulo), governadores foram convidados: Tarcisio de Freitas (São Paulo), 
Romeu Zema (Minas Gerais), Jorginho Mello (Santa Catarina) e Romeu Zema (Minas Gerais), Jorginho Mello (Santa Catarina) e 
Ronaldo Caiado (Goiás).Ronaldo Caiado (Goiás).

Violência nas escolasViolência nas escolas
A deputada federal Luísa Canziani (PSD-PR) apresentou em A deputada federal Luísa Canziani (PSD-PR) apresentou em 

Plenária na Câmara dos Deputados o relatório sobre o enfrentamento Plenária na Câmara dos Deputados o relatório sobre o enfrentamento 
da violência nas escolas. O relatório é resultado de três meses de da violência nas escolas. O relatório é resultado de três meses de 
trabalho, com a realização de audiências públicas, seminários, e trabalho, com a realização de audiências públicas, seminários, e 
visitas técnicas às escolas onde foram registrados ataques. visitas técnicas às escolas onde foram registrados ataques. 
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Julia Daldin Dombrowski, moradora de União da Vitória, 
realizou um sonho e esteve presente na sexta-feira, 17, no primeiro 
show da cantora Taylor Swift, ao lado dos pais. A turnê The Eras 
Tour passa ainda por São Paulo.

Fernanda Pires, nascida em União da Vitória, filha de Simone 
Pires e neta de Delminda Pires, irá se formar no próximo dia 28 
no Curso de Medicina pela Universidade Cidade de São Paulo. 
Parabéns!

Nos dias 20, 21 e 22, em Foz 
do Iguaçu, foi realizado o 26º 
Congresso Paranaense de 
Rádio e TV. O Grupo Verde 
Vale de Comunicação foi 
representado por Wannessa 
Stenzel, André Zanetti e 
Khauê Poerner. Na foto, ao 
lado do presidente da Aerp 
e também Diretor Executivo 
do Grupo Verde Vale, Caique 
Agustini. 

Ruan Wolf, 
secretario de 
Administração 
de Porto União, 
comemorou 
mais um ano de 
vida no dia 13, 
ao lado 
de amigos 
e familiares. 
Parabéns!

A professora de Porto União, 
Margarete Máximo, recebeu 
o prêmio Eupídio de Souza 
no dia 20 de novembro em 
Florianópolis. O prêmio 
Educador Elpídio Barbosa 
foi criado em 1992, como uma 
forma de reconhecimento pelo 
trabalho e agradecimento aos 
professores do Estado. Os 
profissionais são indicados pelas 
regionais, que são encarregadas 
de avaliar os projetos 
pedagógicos e suas entregas. 
Este prêmio não apenas honra 
o passado, mas também inspira 
um futuro brilhante para a 
educação catarinense. Parabéns 
Margarete!
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O Supermercado Reviwer, tradicional 
em Porto União, prepara uma novidade 
para os clientes. Nos próximos dias, além 
da matriz no bairro Santa Rosa, a popula-
ção poderá fazer compras também no Re-
viwer Express, na rua Sete de Setembro, 
no local onde até então funcionava uma 
unidade do supermercado Bahniuk.

Alessandro Weber, diretor do Reviwer, 
conta que a ideia é proporcionar mais co-
modidade para moradores de bairros mais 
distantes de Santa Rosa que, por questão 
de logística, talvez não tivessem a oportu-
nidade de realizar suas compras na matriz. 
Tudo isso sem perder a essência do su-
permercado. “O objetivo da loja é trazer 
muito do que a gente faz, hoje, na matriz 
no Santa Rosa. Trazer a nossa padaria to-
talmente artesanal. A gente não tem nada 
congelado. Trazer a nossa linha de carnes 
especiais, carnes nobres embaladas. A 
gente vai trazer a nossa já tão tradicional 
Terça da Feira. O nosso hortifruti, que é 
muito bem conceituado, graças a Deus. 
(...) A nossa linha de a granel, que a gente 
tem mais de 250 itens lá no Santa Rosa, va-

ECONOMIA

NOVA UNIDADE DO SUPERMERCADO REVIWER 
SERÁ INAUGURADA NA RUA SETE DE SETEMBRO

Loja deve ser aberta nos próximos dias

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

mos trazer para cá aos poucos. Já vamos 
começar com uma linha grande, com 100, 
150 itens, mas a gente vai melhorando isso 
com o passar dos dias”, explica. 

Segundo Alessandro, todos os preços 
e promoções válidos na matriz também 
serão válidos no Reviwer Express. A ex-
pectativa é de que a inauguração ocorra 

já na semana que vem. O funcionamen-
to, a princípio, será de segunda a sábado, 
das 08h às 20h, mas poderá ser alterado 
de acordo com as sugestões dos clientes. 
“A gente vai sentir qual é essa demanda. 
O próprio cliente vai contar para nós o 
que ele quer, o que ele espera. A gente vai 
escutando o cliente que vai estar aqui no 

dia a dia, para a gente entender melhor 
como trabalhar”.

Um dos diferenciais do Reviwer Ex-
press será algo que já é empregado na 
matriz: os produtos prontos para consu-
mo. “O [cliente do] centro da cidade, na 
nossa visão, [tem] uma compra mais de 
recorrência. O cliente quer [o produto] 
mais preparado, mais pronto, digamos 
assim. E a gente já, de certa maneira, tra-
balha com isso. Agora a gente está fazen-
do um projetinho piloto lá de fazer carnes 
embaladas, de fazer maionese, de fazer 
esse tipo de serviço que o cliente chega, 
pega e está pronto”. 

Cerca de 20 colaboradores irão com-
por o quadro de funcionários no Reviwer 
Express. No momento, existem três va-
gas disponíveis: empacotador, repositor 
e atendente de padaria. Todas são para 
candidatos acima de 18 anos e sem ex-
periência. Os interessados podem levar 
o currículo no Reviwer Express nesta 
quinta-feira, 23, das 09h às 11h. O en-
dereço é rua Sete de Setembro, 195, em 
frente à Caixa Econômica.

R
eprodução
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Opinião negativa sobre política e políticos é senso comum. Todo mundo se 
julga no direito de apontar o dedo e generalizar, mas será que já se parou para 
analisar, de maneira efetiva, onde estão os gargalos do nosso sistema político?

Como tenho me proposto a levantar questões e estimular o debate sobre te-
mas nesta área, de novo faço a provocação; não seriam nossas regras eleitorais, 
que autorizam reeleição, e nossa postura, enquanto eleitores, um catalizador 
das decepções que se acumulam a cada eleição?

Sinalizo para duas variáveis, para avaliação do eleitor brasileiro; nossa op-
ção majoritária pela vertente emocional, na definição do voto e nossa tendência 
de culto à personagem como fatores que induzem ao erro em nossas escolhas.

Somos, talvez acima da média, muito sujeitos ao apelo do marketing, onde 
profissionais bem-informados sabem que fazer chorar ou sorrir é muito mais 
produtivo que fazer pensar. Um abraço em um velhinho ou um beijo em crian-
ça se traduzem em muito mais votos que a apresentação de um plano em qual-
quer das áreas administrativas. Em função até do baixo nível cultural do eleitor 
médio, o apelo visual, que inclusive protege os candidatos de eventuais limi-
tações, tem resultados muito superiores com imagens do que com mensagens, 
ainda que bem elaboradas, porque o eleitor está muito mais focado em apostar 
em um mito ou salvador da pátria do que em candidato com ideias e planos 
bem definidos.

Via de regra, as eleições trombam com eleitores loucos para definirem seus 
ídolos e, a maneira da paixão esportiva, brigar pelo seu candidato ainda que ele 
passe a campanha inteira vendendo ilusões. A porcentagem dos que avaliam 
propostas e currículos dos candidatos e de suas equipes é mínima e não tem 
potencial para interferir na disputa de votos.

Talvez já esteja passando da hora da gente entender que a chamada nova 
política não chegou para alterar os políticos, mas para revisar a forma como os 
eleitores se comportam e cobram seus escolhidos. Não é apenas folclore, mas 
dado estatístico; quase metade dos eleitores não se recorda do seu voto nas 
eleições proporcionais anteriores, demonstrando descomprometimento com a 
escolha, votou porque o amigo pediu ou porque a propaganda era legal, mas 
não houve um filtro sobre as intenções ou capacidade do selecionado. Logo, 
a cobrança posterior fica até sem sentido. Resumindo: a nova política precisa 
mudar a rotina do eleitor para, como consequência, alterar a qualidade dos 
eleitos.

Todavia, resta uma questão crucial: não é possível que se imagine definição 
de prioridades quando se está próximo de um processo eleitoral.

Sem meias palavras, esqueça o bom senso do prefeito que vai enfrentar as 
urnas na definição da maneira como ele vai gastar os recursos, cada vez mais 
escassos, para investimento, sempre torcendo para que a reforma tributária 
realmente produza uma maior justiça federativa, a escolha será sempre pelo 
mais impactante. 

Por que fazer obras para reduzir danos de enchentes? Quem vai se interessar 
por investimentos para reduzir a defasagem de infraestrutura dos municípios? 
Até setores críticos, como saúde e educação, são relegados à segundo plano 
quando não se referem a novas construções.

Direto no ponto: o prefeito da tua cidade prefere fazer praças ou obras de 
drenagem urbana? Prefere um chafariz ou um ar-condicionado nas escolas? 
Busca financiamento para recape ou para zerar a fila de exames e consultas de 
especialistas?

A resposta para estes equívocos é sempre a mesma, para se reeleger é preciso 
impactar o cidadão, ainda que se gaste sem critérios. O grafite da praça será 
sempre melhor produto eleitoral que bancar mais cinco mil exames médicos, 
por duas razões: dificilmente o prefeito precisa de saúde pública, logo esta 
demanda está muito longe da sua realidade e o eleitor não passa no posto de 
saúde para ver solenidade de agendamento de exame, mas vai na praça para a 
festa de inauguração.

Talvez com um pouco de crueldade na análise, ouso dizer que com reeleição 
e eleitores focados de decisão emocional, a decepção com os eleitos seguirá 
sendo a regra.

OPINIÃO

CANETA CHEIA E O MITO 
DO SALVADOR DA PÁTRIA 

IMPEDEM EVOLUÇÃO 
POLÍTICA

Por Walber Guimarães Junior

Em ambientes democráticos, a censura é sempre um erro grosseiro, mas nem 
sempre fruto da estupidez. Exceto em um caso: quando a censura se dedica à 
arte. Não há saída, nestes casos, o pior do ser humano sempre está presente. 

No Brasil, ou por nos faltar democracia, ou por nos sobrar estupidez, os 
exemplos de censura à arte são vastos. Gostamos de censurar peças de teatro, 
filmes, estátuas, pinturas e livros. No mês passado, a Câmara de Vereadores do 
Rio de Janeiro aprovou um projeto que ordena a derrubada de estátuas e placas 
que homenageiam escravocratas, higienistas e figuras antidemocráticas do 
passado. Com muita fé, o Cristo Redentor seguirá de pé. Com muita sorte, de 
braços abertos.

Curiosa a cabeça dos que acreditam promover reparação histórica escondendo 
o racismo no meio de escombros. Reparar o passado pressupõe conhecê-lo, 
não esquecê-lo. Além disso, odiar uma estátua de escravocrata não é odiar 
o escravocrata, mas a obra do artista que fez a estátua. Importa quem foram 
os retratados de Michelângelo e Da Vinci? Não percebe o legislador que 
derrubando estátuas, queimando livros, mata-se a arte, não o racismo? 

Há alguns dias, ganhou a imprensa a notícia de que a Secretaria de Educação 
de Santa Catarina decidiu que nove livros seriam expulsos das bibliotecas de 
suas escolas estaduais. Livros clássicos como “Laranja Mecânica”, de Anthony 
Burguess, foram considerados impróprios aos estudantes. Bom, se algo é 
impróprio a quem está na fase de estudar, será próprio quando então? 

É tolo acreditar que haja livros perigosos. Todas as melhores obras nos 
incomodam, nos inquietam, possuem conteúdo perturbador e, por isso mesmo, 
causam estranhamento capaz de nos fazer ver diferente e nos humanizar. A arte 
não é um espelho do que fomos ou do que somos, mas um estetoscópio que 
precisa ser capaz de sondar tudo e todos, habitar todos os lugares, ainda que 
provisoriamente. Assim, permite que vejamos coisas comuns de modo especial, 
transformando-as. Essa é a utilidade da arte, caso ela precisasse ter alguma.

A censura à arte não repara o passado, pois ele não pode - nem deve - ser 
escondido e também não constrói o presente, pois nada é construído sob a égide 
do medo. Como comentou em 2021 o Nobel de Literatura Kazuo Ishiguro, 
jovens autores têm deixado de produzir as ficções de que precisamos para 
produzir obras que agradem o gosto dominante, comprometendo o exercício de 
sua liberdade artística e a função revolucionária da arte.  

Um dos atos mais intoleráveis do mundo é o de censurar a arte, tentativa 
torpe de destruir aquilo que não se entende. A censura à arte deve ser encarada 
como um crime contra a humanidade. A defesa da liberdade artística precisa ser 
compreendida dentro da perspectiva dos Direitos Humanos, pois sem arte não 
existe humanidade. A vida sem arte não apenas não basta, como disse Nietzsche, 
mas se torna desumana.

CENSURA À ARTE 
É CRIME CONTRA 
A HUMANIDADE

André Marsiglia é 
advogado e professor. 
Especialista em 
liberdade de expressão 
e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.



15Sexta, 24, Sábado, 25, e Domingo, 26 de Novembro de 2023 | Ed. 6742 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O Senhor Presidente do Sindicato dos Contabilistas de União da Vitória, no uso de suas atribuições 
legais e estatutárias, CONVOCA a todos os associados, para ELEIÇÃO DA DIRETORIA BIENIO 
2023/2024, que será realizada no dia 11/12/2023 no SINDICATO DOS CONTABILISTAS DE UNIÃO DA 
VITÓRIA, R: Prudente de Morais nº 229, das 08:30horas ás 11:00horas e das 13:30 ás 16:30horas, para 
votação da seguinte ordem do dia:
1.ELEIÇÃO DE DIRETORIA BIÊNIO 2023/2024 conforme definido na reunião extraordinária no dia 
14/11/2023.
União da Vitória, 23 de novembro 2023.

Contador Marcio Rodrigo Iltchechen
Presidente

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO 
DE LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA

A empresa VALTER MUNIS ME, CNPJ: 52.644.476/0001-69 torna público que irá requerer 
junto ao IAT (Instituto Água e Terra), o pedido de Licença Simplificada (LAS) para atividade 
de fabricação de móveis e peças em geral em madeira, localizada na Colônia Santana, 
CEP 84.635-000 no município de Paulo Frontin – PR.
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